
Nessa seleção, reuni imagens feitas desde 2017, como uma tentativa de apresentar o coração do meu trabalho, que tem o 
corpo e a performance, como assuntos centrais da pesquisa na fotografia. Imagens que são chamadas de fotojornalismo 
estão junto de fotografias construídas com uma performance ou um movimento para a câmera. Me interessa essa linha 
borrada entre documento e ficção, registro e performance. 

A fotografia me encanta pela possibilidade de encontrar e criar com outras pessoas, pelo frio na barriga e o transe que 
entramos quando estamos em performance para a câmera, experimentando a corporalidade e dilatando o tempo dos 
encontros, fazendo que sejam memoráveis, e ao mesmo tempo o registro de um momento de intimidade, ou autorretratos 
construídos de forma compartilhada. 

O ego quer nos manter presos à certeza da identidade, mas a alma quer se diluir, se misturar e sentir que faz parte de algo 
muito maior que o eu. Tudo que é vivo se transforma, a natureza é mudança, a cura se dá na transformação, e no encontro a 
gente mergulha no abismo e se dilui no universo. Com essas imagens, busco a construção de uma performatividade e um 
imaginário de corpo que fuja dos padrões de identidade de gênero binários e de controle da nossa experiência de existir. 
Celebramos o corpo, o êxtase, o encontro, as relações interespecíficas e a transmutação.

FE                               AVILA

PORTFÓLIO                 2023



da série “Ser da Floresta”, Ilha Grande, 2019



Moxca e Kelton Campos para série “Novas Masculinidades”, 2023



Alvim e Pedro para série “Novas Masculinidades”, 2023



Adicael para série “Ser da Floresta", 2018

serie iniciada em 2018, em ações na mata, onde 
experimentamos estar nu, pisar, respirar, deitar e tocar em 
pedras e árvores ancestrais, buscando estratégias de 
reaprender suas magias e reacordar seres vegetais e minerais 
que nos constituem. 

A floresta é o último refúgio, o território que escapa do 
sistema, impenetrável à civilização, espaços de 
desaparecimento. A palavra "fora" já está na raiz da palavra, 
redescobriremos no seio da floresta nossa própria potência 
no reencanto do corpo.



Aun para série "Ser da Floresta", 2022



Lucy, Rafaella, Halessia, Joana e Mia, imagem parte do livro "Corpo Presente", 2018/2019

+ sobre CORPO PRESENTE

https://vimeo.com/467492069
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/


"Aniversário de Dandara Maria", 2022



"Coração no Rio", com Sumé Aguiar e Anis Yaguar, 2021



Moxca e Kelton Campos para série Novas Masculinidades, 2023



Davi Pontes e Wallace Ferreira, 2022



da série "Carnaval", 2019



da série "Fragilidades", com @brasilandia.co, 2021

https://www.instagram.com/brasilandia.co/


imagem parte do livro "Corpo Presente", 2018/2019

+ sobre CORPO PRESENTE

https://vimeo.com/467492069
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/


"Híbridas", com Sumé Aguiar e Anis Yaguar, 2021



"Autorretrato Anti-édipo", 2021

Tem desenvolvido uma série de auto-retratos com pessoas próximas, chamá-las para participar da fotografia é uma forma 
de transformar as relações e fazê-las cúmplice do processo artístico. Fazer esse autoretrato com seu pai, é também um 
feitiço para se livrar da figura do “homem” e da masculinidade que é passada de pai para filho no contexto da sociedade 
heteropatriarcal. Pensando na performance para a câmera, como um processo terapêutico que ajuda a tratar traumas, 
pensando a autobiografia, ou autofição, como uma despossessão. 



autorretrato com Rodrigo Andreolli, 2023



imagem parte do livro "Corpo Presente", 2018/2019

fotolivro lançado em 2019, selecionado destaque do ano no Festival ZUM do Instituto Moreira Salles, parte do acervo da 
Biblioteca Mário de Andrade e da biblioteca do IMS-SP, com curadoria de Guilherme Teixeira, pesquisa de Carminda 
André e design de Estúdio Margem. “O fotolivro apresenta imagens de protestos, mas esta não é uma frase que resolve o 
livro. O que vemos são registros de atos políticos. Não apenas aqueles convencionais, com cartazes nas ruas, mas também 
de festas e outros eventos. Em comum, todos propõem um embate físico com forças repressoras das mais diversas 
instâncias” (revista ZUM)

+ sobre CORPO PRESENTE

https://vimeo.com/467492069
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/


da série "Festa da Fúria", com @sophiaxpinheiro, 2021

https://www.instagram.com/sophiaxpinheiro/


Kelner para série “Ser da Floresta", 2018



"Abissais", com Sumé Aguiar e Anis Yaguar, 2021



"Descansar do gênero", com Isabelle e Heloisa, 2019

essa postura do corpo alongando, pendurado, vertendo a 
coluna para baixo é recorrente nas imagens, remete ao 
descanso de um grande cansaço, das violências de gênero e 
da velocidade do nosso tempo, do cansaço do corpo em se 
manter na posição ereta. Quando olham para a imagem, as 
pessoas logo pensam que é o corpo de um homem, ou 
rapidamente perguntam se é homem ou mulher. A ansiedade 
de querermos saber o gênero das pessoas, ou o fato de o 
cabelo curto fazer as pessoas associarem a um corpo 
masculino, fez nomear esse retrato de "descansar do gênero”



Jacque Chanel, para @republikmagazin, 2022

https://www.republik.ch/2023/03/15/und-er-liebt-uns-doch


Marcéu, Pena e Alvim para série “Ser da Floresta", 2023



Adicael para série “Ser da Floresta", 2018



André e Raphael para "No Encontro Tudo Se Dilui", 2020/2022

+ sobre NO ENCONTRO TUDO SE DILUI

seu segundo fotolivro nasce de uma sequência de retratos feitos em 2020, no início do período de isolamento social 
causado pela pandemia, e dá continuidade a pesquisa por corpo e performatividade e pela própria linguagem da fotografia. 
o livro reúne fotoperformances criados no encontro, que podem ser vistas também como autoretratos compartilhados ou 
registros de pessoas em processo de transformação. 

tudo se transforma, a natureza é mudança, a cura se dá no encontro, na transformação, no encontro tudo se dilui. esta série 
nasceu da vontade de experimentar a partir do encontro, da necessidade de viver a solidão coletivamente, e da tentativa de 
criar imagens de forma compartilhada, através das telas.

https://vimeo.com/809963945
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/


Fabiano para fotolivro "No Encontro Tudo Se Dilui", 2020/2022

+ sobre NO ENCONTRO TUDO SE DILUI

https://vimeo.com/809963945
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/


Cunanny, 2018



da série "Fragilidades", com @brasilandia.co, 2021

https://www.instagram.com/brasilandia.co/


Kelton e Mãe Bia para fotolivro "No Encontro Tudo Se Dilui", 2020/2022

+ sobre NO ENCONTRO TUDO SE DILUI

https://vimeo.com/809963945
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/


da série "Fragilidades", com @brasilandia.co, 2021

https://www.instagram.com/brasilandia.co/


autorretrato no mar, da série "Corpo-luz", 2020



da série "Carnaval", 2017



"Beijo", 2018



Ivana Wonder, 2019



Augusto e Enco, da série "Mamba Negra", 2018



imagem parte do livro "Corpo Presente", 2018/2019

+ sobre CORPO PRESENTE

https://vimeo.com/467492069
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/


mãe para série “Corpo-luz”, 2019



Marina, para o fotolivro "No Encontro Tudo Se Dilui", 2020/2022

+ sobre NO ENCONTRO TUDO SE DILUI

https://vimeo.com/809963945
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/


da série “Ser da Floresta”, São Paulo, 2018



políptico da exposição “Masculino Dócil”, com Helio Siqueira, 2017



da série “Masculino Dócil”, com Helio Siqueira, 2017



reperformance de Charles Ray, com Rodrigo Andreolli, 2019



autorretrato na Lua em Sagitário, 2020



imagens da série 
“Corpo-luz" em 

composição com 
fotografias de 

pinturas rupestres na 
Chapada Diamantina, 

2019-2022



CLIPPING (link nas imagens) 

    
  
 

https://www.instagram.com/p/CFVSDK1gAkl/
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/
https://www.instagram.com/p/CDjo67JJcKN/
https://www.kaltblut-magazine.com/corpo-presente-by-felipe-avila/
https://revistatrip.uol.com.br/trip/webstories/a-fotografia-de-fe-avila/
https://www.republik.ch/2023/03/15/und-er-liebt-uns-doch


https://www.instagram.com/p/CVfhIY0LbzV/
https://www.instagram.com/p/CMnXOXLj4wr/
https://www.instagram.com/p/CiXvA5_OZJP/
https://www.instagram.com/p/CVFqUp4sG5I/
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/
https://www.publico.pt/2019/05/17/p3/fotogaleria/brasil-corpo-explodindo-contra-a-repressao-bolsonaro-394977


Fe Avila (São Paulo, 1981) 
 
formade em Comunicação Social, na PUC-SP, e pós-graduade 
em História da Arte, na FAAP-SP, realizou a exposição 
Masculino Dócil (2017) e publicou os fotolivros Corpo 
Presente (2019) e No Encontro Tudo Se Dilui (2022).  
Artista em transformação, pensa na câmera como uma 
ferramenta que possibilita criar através do encontro com 
outras pessoas. Vive e pesquisa corporalidades além das 
identidades de gênero binárias, experimentando, no processo 
de fazer as fotografias, novas formas de experimentar a 
performatividade e de se relacionar com outros seres e a 
‘natureza'.

feavila.com  
@feavilaaa 

11 995045550

-> entrevista para Revista ZUM  

 
2023 

Festival de Tiradentes, mostra de portfólios e 
lançamento do livro 

2022 
Festival Zum 

2021 
Imagens de si: narrativas autobiográficas  

Maré Foto 
Pequeno Encontro da Fotografia  

Mostra Museu 
2020 

Foto em Pauta 
2019 

Festival Zum

Masculino Dócil, 2017 
Corpo Presente, 2019 

https://www.feavila.com/masculino-docil
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/
http://feavila.com
http://instagram.com/feavilaaa
https://revistazum.com.br/livros/fotolivro-fe-avila/
https://www.instagram.com/p/CpQqntbOXpC/
https://www.instagram.com/p/ClZYT0SgzHz/
https://www.redequem.com.br/fe-avila
https://www.marefotofestival.com/permitir-o-afeto
https://pequenoencontrodafotografia.com/7a-edicao-espaco-do-livro-corpo-presente-2019-fe-avila/
https://www.mostramuseu.com/?obras=fe-avila
https://www.youtube.com/watch?v=A2V4L12JvBo&t=1006s
https://revistazum.com.br/festival-zum-2019/fotolivros-festival-zum-2019/

